
INTRODUÇÃO

O consumo de álcool é um importante fator de risco para a saúde(1–3). 

Por ser uma substância psicoativa social, culturalmente aceita e de uso 

lícito, o enfrentamento ao seu consumo é uma temática relevante para a 

saúde pública, uma vez que este contribui para danos sociais, 

econômicos e de saúde(3–5), podendo levar  a morte(6). No Brasil, esse 

consumo é a sétima causa mais importante para mortalidade e a sexta 

para perda de saúde(3).

O monitoramento do consumo de álcool na população é importante para o 

direcionamento de políticas públicas(5). O consumo de álcool per capita 

(APC) é pactuado como indicador dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Até o presente estudo, este era calculado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), com dados fornecidos pela 

indústria e Organizações não-governamentais, onde seus resultados não 

refletiam a realidade brasileira(7). Assim, o estudo foi proposto com o 

objetivo de Descrever e realizar o método de cálculo do indicador álcool 

per capita, utilizando como base os dados produzidos nacionalmente, 

com vistas a estabelecê-lo como o “padrão ouro” para o país.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional ecológico o qual considerou o 

período de 2005 a 2020 e foi desenvolvido em três etapas: 

1) descrição das fontes e dos métodos de obtenção dos dados nacionais 

para o cálculo da variável Álcool Registrado em litros;

2) cálculo do indicador Álcool Per Capita Nacional (APC Nacional) e 

3) comparação dos resultados nacionais com o APC OMS.

Para o método de cálculo foi utilizada a fórmula de cálculo do indicador 

que é composta por “álcool registrado + álcool não registrado + consumo 

de turistas”, dividido pela população total residente de 15 ou mais anos de 

idade, no respectivo ano. 

•Álcool Registrado em litros de álcool puro refere-se à soma do volume de 

produção, importação e exportação em litros multiplicado pela graduação 

alcoólica para cada categoria de bebida.

•Álcool Não Registrado em litros de álcool puro refere-se àquele que não 

é tributado e está fora do sistema usual de controle governamental 

(contrabando, produção caseira).

•Álcool Turistas em litros de álcool puro leva em consideração o consumo 

feito por turistas que visitam o país e o consumo dos cidadãos nacionais 

que visitam outros países (7).

Os resultados do APC estimado pelo novo método foram comparados 

com o método utilizado pela OMS no período de 2005-2020. Foi realizado 

o teste de normalidade Shapiro-Wilk (n<50), demostrando que os dados 

do Brasil possuem uma distribuição normal. Já os dados da OMS 

possuem uma distribuição não normal. Para a análise dos dados, foi 

realizado o teste de Mann-Whiteny para avaliar se há diferenças entre as 

estimativas calculados pela OMS e pelo estudo pela avaliação das 

medianas(13).

RESULTADOS

Os dados extraídos foram organizados em tabelas por categoria de 

bebida. Depois, foi construída a planilha padronizada na ficha de 

metadados dos ODS, para se chegar ao volume de litros de álcool puro. 

O total foi dividido pela população de 15 anos e mais de idade, para cada 

ano da série. A este total, adicionou-se a estimativa de APC não 

registrado e turista para chegar ao APC total.  A partir dos resultados, 

procedeu-se à montagem da tabela que apresenta o APC Brasil, 

detalhado, bem como o APC total OMS, no período de 2005 a 2020 e a 

comparação dos resultados.

O indicador de consumo de álcool nacional foi de 9,2 litros per capita em 

2005, chegando a 9,8 em 2020.  Já o indicador OMS apresenta em 2005 

o consumo de 8,4 litros per capita com queda até 2016 e leve aumento 

para 7,8 em 2020.

CONCLUSÕES

O estudo apresentou dados inéditos sobre o indicador do ODS de 

consumo do álcool per capita (APC) calculado com base em fontes 

nacionais e compara com os resultados da OMS. O APC Brasil 

apresentou uma mediana superior ao APC OMS. Ainda, o valor mínimo 

para o APC Brasil no período foi superior ao valor máximo do APC OMS, 

reforçando que os resultados do cálculo com os dados nacionais são mais 

altos. O resultado do APC Brasil, assim, aproxima-se do que encontramos 

nas pesquisas nacionais em relação ao consumo de álcool.

O indicador do ODS consumo do álcool calculado com base em fontes 

nacionais mostrou tendência distinta em relação ao indicador da OMS, 

que se mostrou em queda. O Indicador nacional de consumo do álcool foi 

publicado no painel ODS Brasil com categoria de análise de produzido. 
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Figura 1: Consumo de álcool em litros de álcool puro per capita (APC), segundo método 

nacional e calculado pela OMS, 2005-2020.
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